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  O Pavilhão Maxwell Alexandre é a capela exclusiva do artista, uma tentativa de curar e exibir em tempo real suas elaborações e interesses. É onde congrega toda sua mitologia ainda em desenvolvimento: trabalhos inacabados poderão ser apresentados, sem tanta tensão comercial e burocracias que reivindicam o objeto de arte pronto, seguro e imaculado. Essa é uma premissa fundamental da nova edificação em comparação à circulação de obras de arte no mercado e nas instituições vigentes. O artista entende que seu Pavilhão é o lugar do risco, de mostrar vulnerabilidade, trabalhos ainda em fases imaturas, duvidosas e constrangedoras.
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  Introdução




  Machado e Marcel, esboço de O grande relógio:
A que hora o mundo recomeça




  “Um amor de Swann” [segundo capítulo de Du Côté de chez Swann] não pertencia, pois, ao primeiro plano concebido por Proust para Em busca do tempo perdido. Trata-se dum episódio estranho, uma narrativa [un récit] na terceira pessoa sobre uma aventura ocorrida no passado, anterior ao nascimento do herói. A narrativa serve para apresentar o personagem Charles Swann, alter ego do herói, seu modelo em todo o romance, e oferece uma primeira análise do amor e do ciúme, que o herói conhecerá depois de Swann.




  Antoine Compagnon




  prefácio a Du Côté de chez Swann (1988), 
volume inicial de À la Recherche du temps perdu[ 01 ]
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  Introduzo o leitor a uma proposta de leitura que confronta e contrasta Dom Casmurro (1899), do romancista brasileiro Machado de Assis, e “Um amor de Swann” (1913), do francês Marcel Proust, e desde já lhe anuncio que será ilimitado o propósito de relacionar as duas obras literárias heterogêneas e distantes no espaço e no tempo da história moderna.




  A obra-prima de Proust se alicerça na paixão francesa pela cultura ocidental e permanece um dos maiores acontecimentos literários. Já a do brasileiro Machado, ainda a ser reconhecida como tal fora do Brasil, escarafuncha solitariamente — com o instrumental civilizatório que o autodidata carioca recebeu do colonialismo lusitano — o obscuro mundo planetário, a que todas e todos os humanos pertencemos e que, a partir do século xviii, coube à Europa dominar pela homogeneização global. Pertencem as duas à prestigiada categoria de long-sellers, numa época em que o best-seller e os princípios estéticos que lhe são convenientes reinam como solução para o impasse da arte literária no século xxi.




  Bom exemplo da abertura machadiana para um Ocidente bélico que, desde as grandes navegações marítimas, maquina a conquista e o domínio exclusivo do planeta é o gosto do romancista brasileiro pelo pastiche de obras clássicas europeias, otimizado com o sentido crítico aguçado e dinamitador. Escrito certamente à época das Memórias póstumas de Brás Cubas e publicado em 1882 na coleção Papéis avulsos, o conto-pastiche “O segredo do bonzo: Capítulo inédito de Fernão Mendes Pinto” merece atenção e leitura cuidadosa.




  A revolucionária ficção machadiana pasticha, suplementa e refuta — na forma de capítulo de livro escrito por outro autor, texto este dito “inédito” e que, na verdade, o é — uma das mais conhecidas narrativas canônicas europeias, o livro Peregrinação, de Fernão Mendes Pinto, publicado postumamente em 1614. A narrativa seiscentista descreve em detalhes cruéis a história da colonização lusitana do Oriente. Como no romance A peste, de Albert Camus, onde se confrontam um padre e um médico à cabeceira da cama de uma criança inocente morta pelo vírus, um padre e um bonzo são postos em cena pelo romancista brasileiro.




  Não é por obra do acaso que, naqueles anos, o bom amigo Joaquim Nabuco pesquisa e escreve, na Biblioteca do Museu Britânico, em Londres, o seu ensaio mais ousado, O abolicionismo (1883). Machado de Assis, em atitude destemperada e anacrônica, porém contundente, estende ao leitor de ambos um “capítulo inédito” de Peregrinação. Uma biblioteca “universal” — não importa se a do Museu Britânico ou se, no Rio de Janeiro, a do Real Gabinete de leitura — é lugar de pesquisa para o ensaio de Nabuco e para a ficção machadiana.




  O conto-pastiche “O segredo do bonzo” se apresenta, pois, eficiente instrumento na desconstrução da violência sanguinária da conquista não só naquela região distante do mundo como, sob a forma de metáfora, no Brasil monárquico, onde ela deixou incrustado o escravismo do povo africano diaspórico. O pastiche machadiano, anterior às ousadias do Modernismo brasileiro, abre na escrita renascentista de Peregrinação uma brecha desconstrutora que se torna válida para toda e qualquer outra linguagem descritiva, histórica ou ficcional da conquista colonial. Prepara, sensibiliza e abre o leitor de ontem e dos nossos dias para uma compreensão setorizada e ampla dos mecanismos destrutivos das armas militares se e quando em mãos de grupos civilizatórios que se julgam superiores aos demais.




  O tema de um Machado de Assis romancista, participante e ativista se impõe por um temerário e complexo texto literário em nada devedor da então dominante estética realista-naturalista. Se feita nos dias de hoje, a leitura do conto-pastiche demonstra como o carioca é contundente no entendimento do modo como a fé e o Império Lusitano, como escreve Luís de Camões em Os lusíadas, se inseriram, desde a época das grandes viagens marítimas modernas, no desenvolvimento geográfico, histórico e socioeconômico do planeta.
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  O grande relógio: A que hora o mundo recomeça é o título do longo trabalho que espero desenvolver nos próximos anos com vistas a uma interpretação contrastiva do romancista carioca e do francês. O leitor do ensaio em andamento é convidado a apreciar e comentar, folhetim após folhetim, exemplos de contrastes e outras comparações em nada inocentes, que lhe serão apenas sugeridos ou integralmente oferecidos. Exemplos e comparações serão desenvolvidos sob a forma de provocações (é ainda um desafio à matéria em si deste trabalho) em via de mão dupla, ou seja, em atrevimentos e irreverências articulados por uma porta de duas folhas, com dobradiça à direita e outra à esquerda. Em vaivém, a porta permite ao leitor entrar e sair.




  O leitor se significa pela aproximação ou pelo distanciamento da literatura francesa moderna (Proust) ou da literatura brasileira de descendência diaspórica africana (Machado). Desde já, peço-lhe a sua atenção para um fato literário. Nem Marcel Proust é o Roger Martin du Gard do roman-fleuve Les Thibault nem Machado de Assis é o José de Alencar das “comunidades imaginadas” de que fala o crítico britânico Benedict Anderson.




  Controladas por dobradiças laterais, as folhas da porta sempre se abrem (ou se fecham) ao centro a fim de incentivar as comparações ou pô-las em dúvida. O diálogo do nosso leitor será encaminhado menos em direção às duas obras geniais e mais em direção às palavras do ensaio, movimentadas que serão pela porta de duas folhas obedientes a dobradiças à direita e à esquerda.




  Em matéria de crítica e de história artística, a inocência estética não é o meu forte, repito. Se o leitor acompanhar o movimento simultâneo ou sucessivo das duas folhas, ele terá liberado o acesso aos dois universos literários, o de Machado e o de Proust, bem como terá recebido o convite para abandonar de maneira consequente as obras em pauta, para destiná-las a fins ignorados por este ensaísta. O futuro pertence à boa ou à má repercussão do ensaio junto aos leitores. Se for boa a repercussão, ela pode constituir, pelo contraponto da literatura comparada, uma plataforma para a desconstrução de literaturas nacionais, em suplemento à recomendada por Antonio Candido na Formação da literatura brasileira (1959).




  A porta controlada por dobradiças laterais vale uma metáfora. Ela é semelhante à que herdamos do saloon em filme de faroeste. Ou convivemos lá na rua com o bangue-bangue ou nos confraternizamos criticamente dentro do saloon.




  O leitor decide o ambiente em que lhe agrada permanecer durante o percurso pelos fragmentos interpretativos oferecidos pelo ensaio. Pode manifestar preferência pelo ar livre dramático dos romances, a incentivar a leitura canônica tradicional, ou pelo local fechado da crítica, a propor descentramentos, necessariamente interpretativos e de tinturas radicais.




  Já se torna óbvio que a leitura que confronta e contrasta as duas grandes obras artísticas tem evidentemente uma finalidade teórica ampla e com certeza questionável.




  O movimento que permite o acesso e o abandono das obras literárias em pauta, ou melhor, o jogo de perde e ganha da desconstrução, pretende estabelecer uma metodologia de leitura para os futuros estudos de literatura comparada. No desenrolar do ensaio, a performance das respectivas obras artísticas (e de outras) visa a desconstruir, ou a grafar entre aspas — como recomenda Jacques Derrida —, a noção eurocêntrica de valor universal, se aplicada como julgamento à obra literária produzida e difundida na órbita do Ocidente.




  No século XXI, qual é a densidade e o sentido artísticos de valor eurocêntrico universal?




  Da argumentação do ensaísta, devem-se depreender duas conclusões. A primeira diz que a universalidade da obra de Marcel Proust tem sido evidenciada e consolidada na sua exemplaridade eurocêntrica. A segunda diz que essa configuração de universalidade, já evidenciada e consolidada, repito, deve receber as devidas aspas (deve ser desconstruída) no processo de leitura contrastiva com os romances de Machado de Assis.




  A segunda conclusão, por sua vez, deve atestar a favor de outra concepção de exemplaridade (ou de conquista tardia da exemplaridade) da obra de Machado de Assis. Escritos na periferia do Ocidente, os romances machadianos são, contraditoriamente, universais (sem aspas), vale dizer, planetariamente universais.




  Ou não o são, se o leitor estiver a fim de menosprezar o ambiente festivo e desconstrutor do saloon e preferir o eterno bangue-bangue das ruas, entre Ocidente e não Ocidente. Em última instância, visa-se à guerra ou à paz.




  Já se entende o que devem significar tanto o adjetivo temerário como o questionável usados anteriormente.




  Como valor supremo, a universalidade eurocêntrica foi — e permanece — produto de longas e exaustivas análises estéticas de obras artísticas escritas e publicadas desde o período renascentista, da responsabilidade de historiadores e críticos literários de várias nacionalidades, fundamentados na mesma perspectiva. Desde as grandes viagens marítimas modernas, a Europa vem ocidentalizando (já é aceito como falso o verbo descobrir) à força o Novo Mundo e o restante do planeta. Tem sido válido um corolário derivado do enunciado anterior. Ele diz que tanto mais a ocupação do planeta pelo Ocidente cresce tanto mais recua a sua hegemonia mundial. Que a China se manifeste ou não no século xxi. A repetição infindável de conflitos bélicos e de guerras ganha o seu sentido pelo êxito e pelo fracasso da ocidentalização, ou da americanização, nos dias de hoje. Na obra do oitocentista Machado de Assis, já há excelentes exemplos de resistência, ou seja, de movimentos vitoriosos a contrapelo.




  O século xviii, no Brasil em particular, assinala o momento crucial da ocidentalização. Ao mesmo tempo em que a colônia lusitana acata o Ocidente, ela alenta o entusiasmo crescente pela emancipação da metrópole com vistas à conquista da cidadania brasileira. Durante o longo período colonial, o Estado a ser nacionalizado em 1822 por decisão de d. Pedro i passa por desastrosas injustiças e definitivas imprudências civilizatórias, cujas marcas só serão apontadas e estarão visíveis nos movimentos de resistência de finais do século xx e princípio do xxi — as atuais resistências feminista, étnica, linguística, religiosa e de gênero (gender).




  Depois que a colônia lusitana se emancipa, o cidadão brasileiro é tomado por um entusiasmo centrado na ocidentalização, que dispensa e rejeita a diversidade expressa pelas variadas formas de rebeldia em ação no período colonial, se e quando compreendidas pelos setores que foram elencados acima. De bom grado, o jovem cidadão brasileiro, letrado ou não, acata a rua de mão única da ocidentalização e passa a caminhar só por ela. As instituições culturais brasileiras (o adjetivo já se impõe a todas e todos) terão a sua responsabilidade no centramento único das diversas formas setorizadas de rebeldia por uniformização, pela perspectiva do patriarcado branco, em língua portuguesa, de religião católica etc.




  Se levarmos em consideração a prodigalidade do atual acervo livresco e literário de que dispomos, a ultrapassar os 500 anos de produção, o objeto duplo em análise — a obra literária de Machado e a de Proust — é apenas uma amostra mínima e ínfima da soma total. Talvez seja por isso que, ao descosturar uma rica e imperiosa bibliografia que estabelece o cânone literário da perspectiva eurocêntrica, a visada teórica e crítica desta leitura desconstrutora tenha de ser radical, embora esteja sendo colorida com tons utópicos.




  Dos pontos de vista teórico e crítico, O grande relógio visa a abalar três dos pressupostos clássicos da literatura comparada — influência, cópia e originalidade — que se ergueram, em aparente neutralidade, como uma das mais violentas, sutis e populares forças de convencimento do imperativo eurocêntrico a dominar o planeta.




  Se houver alguma serventia para a visada radical apresentada, ela terá de ser aceita como matricial. O diabo se esconde sempre nos detalhes. E é por um detalhe, o conto-pastiche de Machado de Assis, que este ensaio se orgulha da intenção de desconstruir as “boas intenções” civilizatórias do Ocidente. No estágio atual da humanidade, o maligno, em polvorosa belicista, se deixa enxergar menos pelas grandes paisagens panorâmicas representadas em telas de cinema Imax e mais pelo lado excludente e exemplar do plano americano aliado ao close-up a focar uma região ou a Faixa de Gaza. Se a nossa atenção for atenta aos detalhes diabólicos, ganhamos a certeza de que escapamos dos discursos de fácil consumo, meramente ruidosos e alarmistas, muitas vezes apocalípticos, sempre produzidos em larga escala e escritos em tom de pseudoconivência democrática.




  Se viver é perigoso, mais perigoso é desconstruir.




  Não acredito ser leviano ao insistir na pouca consideração dada pelos europeus e pelos não europeus ocidentalizados à excepcionalidade da literatura do Novo Mundo escrita em língua portuguesa. A exemplo dos surrealistas liderados por André Breton, quero expandir o circuito fechado das comunicações entre o Norte e o Sul do planeta pela análise de líquidos de densidade diferente em “vasos comunicantes”. Por razões espaciotemporais, socioeconômicas, hoje pós-coloniais, a densidade diferente tem sido a razão para o estabelecimento de uma hierarquia inquestionável e, por isso, absoluta, que se alicerça nas três noções vitoriosas de convencimento anteriormente mencionadas: influência, cópia e originalidade.
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  A epígrafe que orienta este esboço de um livro em fragmentos é assinada por Antoine Compagnon. Ele é o último em data dos bons leitores e editores da obra de Marcel Proust e, entre 2006 e 2020, quando se aposentou, foi titular da cadeira “literatura francesa moderna e contemporânea” no prestigioso Collège de France, em Paris.




  A sua epígrafe, alerto, não justifica o contraste na aproximação de Marcel Proust a Machado de Assis. Merecidamente em destaque, o especialista em Proust destaca e comenta um delicioso e precioso achado retórico e narrativo numa das obras em pauta, o clássico À la Recherche du temps perdu.




  Ao subscrever esse achado, sinto-me instigado a amplificar o significado restrito para torná-lo ilimitadamente mais rentável se desenvolvido teoricamente dentro de duas poéticas da prosa de ficção que, na modernidade, estão à disposição dos romancistas analisados. Refiro-me à tradição nitidamente francesa do récit [narrativa em primeira pessoa, em português] e a tradição britânica da novel [romance, em português], respectivamente.[ 02 ]




  Na amplificação do achado, a observação crítica do especialista francês será primeiro transportada do universo proustiano para a prosa literária de Machado de Assis. Em seguida, já na condição de elemento desconstrutor da tradição em dois dos mais importantes gêneros literários (o récit e a novel, repito), a observação será transformada no propulsor de discussões atuais, numa nova metodologia da literatura comparada.




  (Devo confessar, ainda que discretamente, que sou sempre admirador dos formalistas russos do início do século XX. Foram eles que propuseram o conceito de ostranenie [estranhamento]. Cito Viktor Chklóvski: “A finalidade da arte é dar uma sensação do objeto como visão e não como reconhecimento: o processo da arte é o processo de singularização [ostranenie] dos objetos e o processo que consiste em obscurecer a forma, em aumentar a dificuldade e a duração da percepção. O ato de percepção em arte é um fim em si e deve ser prolongado; a arte é um meio de sentir o devir do objeto, aquilo que já se ‘tornou’ [já é tradição] não interessa à arte”.[ 03 ])




  Em suma, focalizo primeiro um detalhe (no roman-fleuve proustiano) e, em seguida, o aproprio com gusto em análise literária contrastiva. Na amplificação pela transformação, o detalhe retórico se apresenta como chave-mestra (“passe-partout”, dizem em francês) a abrir a metodologia da desconstrução da literatura comparada eurocêntrica, tendo como exemplo a obra de Machado de Assis. Um detalhe na obra canônica europeia reabre a obra periférica de Machado e, de sobra, ordena e justifica o nosso ensaísmo experimental sobre a densidade e o sentido de valor estético universal, a que as duas grandes contribuições romanescas aspiram se aproximadas e contrastadas em vasos comunicantes.




  A proposta de leitura contrastiva de Machado e de Marcel se legitima, pois, por uma centelha acesa pelo próprio Proust em atitude de transgressão à retórica e à lógica subjetivas da narrativa, elaboradas e legitimadas na França pela prática várias vezes centenária do gênero récit.




  Desde os anos 1950, o êxito literário do récit seiscentista francês pode ser atestado pelos principais romances de Albert Camus, Patrick Modiano e Annie Ernaux. Os três foram ganhadores do prêmio Nobel de Literatura em 1957, 2014 e 2022, respectivamente. Desde 1901, a estrada para a consagração universal em literatura eurocêntrica vem sendo pavimentada pelas boas intenções canônicas do prêmio sueco. De sete em sete anos, um autor de récit recebe o troféu.




  Já na primeira frase de À la Recherche du temps perdu, o texto se fabrica em total obediência às regras retóricas tal como disciplinadas para o récit desde 1678, data da publicação de La Princesse de Clèves, da autoria de Madame de La Fayette (1634–1693). Marcel Proust não planeja para o seu longo romance — anota Compagnon — a transgressão à retórica e à lógica do récit. Ela simplesmente acontece no segundo capítulo do primeiro tomo e subverte a poética tradicional adotada. Não mais que de repente, o narrador em primeira pessoa se cala e discretamente entrega a fala do segundo capítulo do primeiro tomo a um não programado Ele (terceira pessoa do singular).




  Outro que não o Eu de Marcel, um Ele, de nome Charles Swann, é quem vai narrar todo o segundo capítulo do primeiro tomo de À la Recherche du temps perdu.




  Já na época, Henri Ghéon, amigo de André Gide e autor de resenhas na Nouvelle Revue Française, bufa de ódio e alerta para o desrespeito proustiano pela lógica dos gêneros literários e da retorica narrativa:




  Quem fala [quem narra no récit de Proust] ora tem sete anos, ora 15, ora 30. Mistura os acontecimentos e as idades. Sua lógica não é a nossa, não é! Também seu livro não é um romance [novel] nem um récit nem mesmo uma confissão.




  Na vaga aberta pelo silêncio do Eu, um narrador em terceira pessoa se intromete abruptamente e passa a se responsabilizar por “um episódio estranho”, cito Compagnon, no interior da narrativa que prometia ser obediente às reminiscências de vida do menino Marcel. Prometia ser um récit e vira novel. Para Ghéon, inflexível guardião da tradição do récit, No caminho de Swann[ 04 ] não é récit nem romance. E, evidentemente, não guarda a forma de uma confissão.




  O longo projeto romanesco de Proust ganhou o direito de poder se desenfadar, em evidente transgressão à tradição literária francesa, com uma “aventura ocorrida no passado, em tempos anteriores ao nascimento do herói” proustiano, como assinala Compagnon.




  Do ponto de vista do planejamento da obra e da sua lógica narrativa, o narrador/protagonista Charles Swann está lá dentro do primeiro tomo de À la Recherche du temps perdu, mas deveria estar para sempre no lado de fora. E mais. Charles não teria existido como narrador/personagem se a retórica e a lógica do récit proustiano tivessem permanecido obedientes à tradição do gênero narrativo tipicamente francês.




  O achado de Compagnon resgata o valor de uma bizarrice genial de À la Recherche du temps perdu. A “aventura ocorrida no passado, anterior ao nascimento do herói” da Recherche teria sido assunto, se lembrada sob a forma de flashback pelo Eu narrador, para me referir aos princípios da montagem cinematográfica. O flashback interromperia o fluxo espaciotemporal do récit com a intenção de apresentar ao leitor uma figura humana alheia ao universo estreito e subjetivo do narrador enquanto menino.




  De ordem subjetiva, a lógica espaçotemporal canônica do récit foi definitivamente abalada pelo encaixe de uma peça sobressalente ao relato.




  O segundo capítulo do primeiro tomo, “Un Amour de Swann”, constitui uma brecha espaciotemporal singular, indiscutível e sui generis na narrativa de récit, que por volta de 1912 já causaria sérios problemas materiais e concretos ao romancista estreante. Ter abalado a lógica do récit resulta num abalo consequente das boas relações que Marcel Proust mantém com a Gallimard, editora responsável pela publicação da revista Nouvelle Revue Française.




  Por razões que serão salientadas adiante, a Gallimard se recusou a publicar os originais do primeiro romance de Marcel Proust. A editora Grasset foi a responsável pela primeira edição.[ 05 ]




  Uma vez mais, a epígrafe tirada de Compagnon me recompensará. Dá-me o direito de destacar e de isolar um “livro” solto, relativamente curto (trata-se, repito, do longo segundo capítulo de Du Côté de chez Swann), acomodado dentro dos quatro grossos volumes em papel-bíblia, hoje publicados na prestigiosa coleção Bibliothèque de la Pléiade. Tendo em mente o cadeau complementar, proponho-me a analisar o “livro-dentro-do-livro” de Proust em contraste com um romance, Dom Casmurro, de Machado de Assis, que lhe é cronologicamente anterior e escrito em jovem nação republicana das Américas, liberada recentemente do regime monárquico-escravocrata.




  Somarei o achado retórico de Compagnon, leitor nosso contemporâneo, às minhas próprias anotações críticas sobre uma novidade transgressora semelhante que detectei na obra do romancista brasileiro. A abordagem contrastiva, já dissemos, terá como finalidade desconstruir a noção de valor universal, tal como proposta pelo cânone em história da literatura comparada eurocêntrica. Nossa argumentação teórica e analítica será, pois, tão lúdica quanto o jogo de aprovação-e-menosprezo que se dá no modus operandi da porta de saloon. A argumentação será evidenciada por uma noção histórico-filosófica também lúdica — a transubstanciação dos valores, segundo o filósofo Friedrich Nietzsche.




  A transubstanciação dos valores só se desenrola de modo concreto se o fenômeno acontecer em ocasião inoportuna ou imprópria, de maneira súbita e imprevista. A utilidade do fenômeno se soma à impropriedade e ao acaso.




  Refiro-me à noção nietzschiana de intempestividade.




  No fundo, trata-se de uma petulante e possivelmente ingrata metodologia de leitura teórica e crítica. Por isso é que ela e eu ficamos à espera de merecer — sob o guarda-chuva do ilustre professor do Collège de France e do genial filósofo alemão — o aval dos leitores e admiradores de Machado e de Marcel. Ao leitor das grandes obras literárias ocidentais é que entrego este livro-em-folhetins que, devido à idade avançada do crítico, será escrito sob a forma de uma série de fragmentos.




  O fragmento não é mais novidade nestes nossos tempos de leitores apressados e vorazes — e de velhos e novos escritores apreensivos com a iminência do desaparecimento da nossa atividade artesanal. Desde Stendhal, Nietzsche e Machado, o leitor — tal como conformado no interior da galáxia de Gutenberg — é o insuspeito “senão” do livro.[ 06 ] Ele é o único problema do objeto/mercadoria à venda em livrarias, já que os demais problemas, internos à obra, são negociados pelo bom artesão até que ela chegue a uma forma cada vez mais original e, até nos propalados defeitos, impecável.




  Quem sabe se um ensaio carente de forma inteiriça, fragmentado por desígnio do autor, não irá satisfazer o apetite do leitor pós-moderno, na verdade um aprendiz em semiologia?
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  Saio, pois, em busca de resposta à pergunta “a que hora o mundo recomeça?”. Inicialmente, ampliei a tarefa de desconstrução da história eurocêntrica da literatura comparada iniciada em 1971, quando escrevi e li em simpósio, na Universidade de Montreal, o ensaio “O entre-lugar do discurso latino-americano”, hoje em Uma literatura nos trópicos.[ 07 ] Agora, exercito-me em análise contrastiva de obras literárias brasileira e francesa.




  Já em 1971, eu questionava três noções dominantes na disciplina eurocêntrica. Enumero-as. Na sua condição de colonizadora do Novo Mundo e, posteriormente, com a responsabilidade de ocidentalizar culturalmente o planeta, a literatura europeia é, primeiro, a responsável pela influência tirânica e inquestionável na formação das várias e numerosas literaturas nacionais periféricas. Todas se apresentam fundamentalmente como cópia (em particular do ponto de vista da forma) da literatura dada como parte da metropolitana. Existem em contrato de submissão apriorístico; em segunda mão. A forma das obras literárias produzidas fora do centro do Ocidente só se sustenta por conteúdo novo, pela intromissão de aspectos da wilderness prevalente na periferia, como os tenho configurado da perspectiva de uma genealogia da ferocidade.[ 08 ] A originalidade absoluta da obra literária é qualidade pertencente à literatura metropolitana e/ou hegemônica.




  Influência, cópia e originalidade, em suma.




  Caso o suporte ou o pressuposto teórico da análise em literatura comparada sejam os ponteiros do “pequeno relógio” do eurocentrismo, os três conceitos sempre adquirem significado auspicioso e nefasto. Vale dizer: justificam a ausência absoluta de uma obra literária periférica no cânone ocidental.




  O fuso horário de Greenwich, localizado no parque de mesmo nome, em Londres, informa sobre o atraso — teria sido uma entrada digna do Manifesto antropófago, de Oswald de Andrade.




  Que não se busque aqui um único sentido histórico-cronológico de compreensão da literatura europeia nas suas generosas, civilizatórias e objetivas ramificações, que são, pelo sentido da colonização e pela busca da hegemonia, desconcertantes.




  A porta é de vaivém, insisto.




  Para melhor compreender o desenvolvimento cadenciado das ideias culturais e estéticas que estendem e prolongam o domínio do Ocidente, complexificando este e aquelas, recorro à noção de “intempestividade” tal como elaborada e aprofundada por Friedrich Nietzsche na Consideração intempestiva sobre a utilidade e os inconvenientes da história para a vida (1874).[ 09 ] Com ela sustento o principal objetivo teórico de O grande relógio.




  Cito o filósofo:




  A serenidade, a boa consciência, a atividade alegre, a confiança no futuro — tudo isso depende, num indivíduo, assim como num povo, da existência de uma linha de demarcação entre o que é claro e bem visível e o que é obscuro e impenetrável, [também depende] da faculdade tanto de esquecer quanto de lembrar no momento oportuno [e depende finalmente] da faculdade de sentir com um poderoso instinto quando é necessário ver as coisas sob o ângulo histórico, e quando não. Este é exatamente o princípio sobre o qual o leitor é convocado a refletir: o elemento histórico e o elemento a-histórico são quase igualmente necessários à saúde de um indivíduo, de um povo, de uma cultura.[ 10 ]




  Consumo, pois, um ato de leitura acronológico, sem linha de demarcação histórica saliente e de finalidade multivalente. Na escolha dos objetos em jogo na arte e na vida, o ato de leitura é (só) aparentemente arbitrário. Estão apenas distanciados no tempo e no espaço da história moderna do Ocidente e são heterogêneos.




  O romance Dom Casmurro deverá ser alçado, em pequeno, à condição de clássico universal, à semelhança da já concedida e hoje reconfirmada, em grandioso, obra-prima de Marcel Proust.
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